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0« republic;mos «IVsta rid;o 
«fa promovei n uma mmiào 
rnagua, que k«> renlizará no dia 

<io corrente

Rio, 1 «
O director do liurenu hitor- 

iin-cionnl due Republica* Ame- 
«■fannae. de Washington, tofa 

'gmphoít ao bnrfto do Rio 
Branco enviando pezaine* pela 
tnortodo di\ .loaquim Nabuco 
«» dizendo que o illnstrc diplo­
mata ora grandomot to respei­
tado por todos os sens ami­
go®.

Aqui, «no unanimes as inn- 
uiíestayões de pezar.

() governo da RepubÜi.‘a Ar­
gentina mandou o seu ministro 
n esta ca pita 1 dar pessua I me n - 
te pezames no harfio do Rio 
Branco.

Pareoe qua a vagn deixada 
pelo dr. JoaquimNubu(.o,coi»(0 

;embaixador do Brazil nos Es­
tados Unidos, não sriá tno 
çêdo preenchida.

Foram nomeados auxiliares 
do arbitro brasileiro, no tri­
bunal bra zileo-perun m-, os d rs 
Üarlos Oarlton, Coelho Cintia 
e Paulo Hasalocker.

\ Acha se melhor da doença de 
que fora «iccommettida, d. An­
ui ta Peçanha, esposa do dr. 
Nilo Teçanha* presidente dg 
Beptifriica. ■.

Foi exonerado, a pedido, do 
cargo de ptefelto dn Altè Jrç- 
m á  o  dr, Boeno de Andrade

P«á*-«ttbstituil-o, for nome­
ado ò dr. João Cordeiro, de­
putado federal pelo Oeará.

R k o if e , 18

Em signãl de pezu r pelo fal- 
lecimento do dr. Joaquim Nn- 
buco, a Associação Commercial 
»resta cidade decretou luto por 
oito dias.

O comniercio fechou quasi 
todo. Os ciflOffltiifí suspendernui 
as íaacções e vários edifícios 
hastearam bandeiras em fune­
ral.

(Dos tiftStíotí rotn^pondlentes).

Leopoldo g  yrando...
Zangou-se o ameno bacharel Ga­

mara com o noF.so protesto contra 
os elogios que s. diz ter feito, 
no periodico qiu; sabe ti luz nos 
fundo? do sobrado velho, ao exmo. 
dr. Aleira e HA. Entretanto, o noe- 
80 actofoi muito viatura) : extra- 
ohâmo® o rebArbativo engrossa 
do abafísado jornal is tn n registrá­
mos o reparo.

O bacharel Raposo diz que no 
seu artigo 11] faz somente elogios 
ao inte^o juiz seccional. Vejamos, 

Dk s.u. no 29 período :
«Honesto, talentooo, illus- 

trado, dispondo de grande 
cabedal jundico e ccm longo 
tirocínio na carreira da ma-f 
gistratura, n‘outro Esta ti o.

Sue não no Rio Grande do 
orte, onde s. exa. se acha 

preso és rajunoçõra da poli 
tica dominante, seria um ex- 
isfíente juiz, pela sua alta 
competência, longa pratica de 
julgar e honestidade*

Aqui achamos difflcil o dr. 
gg Aleira e Sã agir livremente, 
** sem preoccupação de ser a- 

gradavel 6 política...
Ahlestá. Achar que um cidadão 

qualquer é incapaz de agir livre 
mente não é lá coisa que offenda 
a ninguém. Assim, si nós dissés­
semos que o bacharel Leopoldo 
é um juiz digno, Ulustrado, mas 
incapaz de tomar qualquer deci­
são sem ouvir a palavra de or­
dem de seu chefe, coronel Luiz 
n m ,  não lhe fazíamos mais que 
wpà óhalwriee, aliás merecida

ao
Itt no® palpitando, porém, que, 
a m  de u<nos agradecer, s. s. 

ncaria positivamente roxo de sin­
cera indignação.

Mas o ameno e suave chefe do 
partido zeballiàta ainda achou 
paaoo o qne disse no começo do 
ssii elogioso arsuzel, • pespega 

rata bei lesa :
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quatro palavras do tcecho aoiiné 
para mostrarmos a insisteucia do 
prehistorico collega, na sua raalcrea- 
da arenga, em julgar o extnn. 
dr, jniz seccional capaz de suba! - 
tern idades.

(> *i\ Augusto Raposo diz que 
mV» «!«»#•<» a rfspondcr-iiort, e nMsto 
tsni razão, porqcc para vir até 
ró-i precisa subir pelo menos n’um 
íiCioplauo; do coutrario, ficará 
no caminho, tantos kilometros es. 
trinos acima de suas bestial:»gicas 
inconveniências.

D’nhi, pode ser defeito de suas 
lunetas: ver em baixo o que está 
em cima.

JUnnr Kit d. it M
De uma carta do Io tenente Ma­

cedo Soares, para o «Jornal do 
Cumtnercio», do Rio, extraliímoe o 
seguinte trecho :

«Recebemos de Las Palmas uma 
carta noticiando us travessias do 
«Rio Grande do Norte*. A intole­
rância que nos amargura contra 
as nossas fraquezas nno nos dei­
xa ver e apreciar certos esforços 
que auguram outros maiores e 
nos autorizam—a nós outros op- 
timistas incorrigíveis—ás mais au­
dazes esperanças.

O «Rio Grande do Norte* é o 
q cinto rtesírojrer a fazer a enor­
me viagem atravéz do Atlântico. 
Quem já se apercebeu entre nós da 
energia, do esforço, «la <;orng«-m 
obscura e d«» ancrilfaio que «»«tas 
travessias têm custado ?

Os nossos destroyers sã«» de <550 
toneladas. A experiencia mostra 
de um modo irrecusável que são 
constiuidos com a maior perfei­
ção ; calvo em «‘ertas condições 
espraiara de mar, elles se portam 
admiravelmente. Sujeitos a vibra 
ções extriiordinAtias, a vei lndei 
ras torções dA estructura—chegam 
ao» portos perfeita nrfanfce estan­
ques. 0 official que nos "escreve 
póde affirmar «que está conven­
cido de que em cas«« algum «» 
destroyer se deixará vencer |**lo 
mar*.

Póde-so contar, portant««, com 
os navios e parece demonstrado 
até experiencia mais concludente 
que elles são fluctuadores ragu- 
ros. Fóia o risco de morte, ou 
melhor, afastado este risco ítn- 
mmen*9 nda ImpreatabiMdaJe do 
navio—todos os outros perigos, 
todos os inconvenientes, todos os 
aborrecimentos, ns contrariedades, 
as desgraças, direi mesmo, que 
podem assaltar a um marinheiro 
se concentram no heroico navio 
durante as travessias. Ninguém 
come, ninguém descança, ninguém 
dorme. Dia e noite as forças phy- 
eicas se abatem na lucta inces­
sante entre o mar voraz e o na­
vio que se defende ; rada minuto 
traz uma onda que ameaça engu# 
libo e o abala até é quilha. «Da 
Glasgow a Lisboa», diz a carta, 
«apanhámos um mar de vagalhões 
mais altos que o nosso passadi­
ço. Acredito que si o apanhás­
semos pelo través já estaríamos 
reduzidos a minhocas ou a mi­
nhocas marinhas, Jsi «'* que existe 
m&JZiad o f animais,tt Feliz mente 
com mar de pôpa o uavio se 
porta admiravelmente e anda mui­
to bem, de modo qne a traves­
sia foi razoavel para uni destroyer.

Acontece, porém, que a fadiga se 
apodera de todos depois de cada 
travessia—tal é o mal estar em que 
se vive viajando n’este navio tão 
falto de conforto. O carvão chega, 
nosá aiuiae durante to Jau, viagem 
afio kl» póde estar uá plaça (Far­
inas, «|ue «̂ muito quente, nein.no 
coiivez por causa da fuligem e por 
falta dê e$paço—de modo que não 
se póde ficar senão no camarote e 
deitado ! Esta situação por mui­
tos dias exgota !*

alguma em cima — ptirar canhõcM, 
tubos, chaminés enté o pessoal... 
mas não irá a pique !

Felizmente não enjoei como po­
deria, isto é, vomitei mas como o 
v. e dois minutos depois «»atava 
protòpto. Calcule qt|® podia fumar 
iiu mediatamente, unj enjôo de bom 
caracter. Quasi todo ó mundo ficou 
prostrado. Entre fqguistas e' ma­
rinheiros maia de 20 e todos os 
criados.

Quando se viaja n*um navio como 
este não ee come senão furtiva- 
mente cousas finas que estão em 
gavetas e «'ada um vem no cavado 
da voga, lambiscar uma [»ema de 
carneiro, dois biscoitos e geléa in- 
gleza...

Também ninguém dorme, pelo 
menos da boa : maneira confortá­
vel. Las Palmas ê como Barbados. 
Com voracidade, múltipla voraci­
dade de banho, de comer e de dor­
mir, me atirai «fuiii bom hotel in- 
glez—o Métropole.»

A maior travessia ainda não foi 
esta. De São Vicente a Perua mbu- 
co vão cinco dias—cinco dias infer- 
naes, consolados com carneiro frio, 
duas bolachas e geléa...

O Mãtto Grosso- lá chegou com 
duas horas de carrilo.

Estas provações,rinhas que sejam, 
Dão são, bem feitásos «‘oiitas, tu«> 
graiules e ex^inas que mereçam 
UÍHtrahir a atteaçfíu publica. As 
carreiras uiilitares se palmilham 
entre provas, algumas, ’ talvez aiu- 
<la mais penosas.

Entretanto, uma uiétiÇão mio é 
desmbida. A renascefica cio material 
vai impôr muito Arabulho « -noii- 
to «fstorç«» á mafínha e o ipie se 
«Hí-reve u«» mo Grande do Norte 
j» f«>i quatro vezes est-ripto íitra- 
véz «lo Atlântico ; prova q«ie a 
nossa gente, [»elo menos, vale tan­
to quanto os nosnoH navios.

Aqui, n'estes paizes velhos—e 
bem siognlanuente, paizes de mais 
fé— destrqyerR não atra vossa riam 
u Atlântico sem que UkIus os boc. 
«íOs aecen fcu assem a
n.i^a^aa : í * 0 s f i  cr.tno .própria u 
exaltar a rígeza o o valor da 
raça. Aiiitt « <pu* k«* im«> «pi«úm 
vêr aos viagouH deiuiuistração «lo 
valor tetrhnico «los que ,as fazi-m- 
toda a gento é forçada a ucceitnr 
que I» esta Odyssea da Fome, du 
IüHoninia e da Fadiga ha muita 
resistência phy&ica, hn muita co­
ragem moral e muito «l’esta ad­
mirável qualidade brazileira, tão 
profilndamente nossa—a capacida­
de desoffrer.»

Ülscedo Soares

* *

CLINICA DENTARIA
DO

Cirurgião Nizario Gurgel
De volta de Beu passeio ao Rio, 

onde fez aequisição do que ha de 
mais moderno em Cirurgia c Pro 
these-Dentaria, continua a dar 
consultas a seus clientes, das 8 ás 
4 horas da tarde, á rua Coronel Bo­
nifácio, n. 24.

FALLECIJWENTOS
"Por telegramtna particular, 3a- 

bemos^hàver falleci«io hoje, repen­
tinamente, no visínho Estado da 
Parahyba, o respeitável cidadão 
Álvaro de Souza Carvalho, pro­
prietário n’aquella cidade e cava­
lheiro muito estimado de quantos 
o conheciam.

O oxtincto, era sogro do nosso 
digno amigo, sr. Anysio Vieira, 
escripturario da Alfandega «Testa 
Capital, a quem enviamos since­
ros peèames, bem como a sua 
exmft. raposa, d. Alice Vieira.

E

«Gomo jâ dissemos acima, 
arharmx  flC d f o dr. Melra 
• M  aair Mwrentpnt* noex 
erclcio «le mu alto caivo, pre­
mi como eutá i  polnfcm si
UmcioQiita,.......................»

Griphamon pro poeítal manta nu

Mas até agora o navio não joga 
senão de um modo razoavel. Na 
travessia de Lisbõa a Las Palmas 
as circumstaocias vão variar. «A- 
anhamos mar pelo travéz enão 
a imaginação capaz de avaliar 

que um navio possa jogar como 
este jogou, sem ir a pique. A agu­
lha de bordo virou, fazendo, como 
se costuma dizer, da quilha por­
tal ó... Todo o pessoal esteve mu­
nido de salva-vidas e emquantc
0 sino badalava tetricamente de­
balde procuravamos com a vista 
um navio, cuja presença ao menos 
seria um consolo. Estavamos bem 
sós e nos atiravamos sobre as on­
das e soffriamos pancadas de ator­
doar 1
1 Não havia uma unica pollegadu 
do navio que não vibrasse! Na 
praça d’armas os arínarios se abri­
am e oe objsctos apavorados sa-

1  petas portas com a vsiocmade 
do imo. As cadeiras faziam uma 
Aaímml macabra no meio de livros, 
asnoareiro>> gom m a  arataca... E 
n’isto todo^ jósl^a seja feita—n 
oMoaifío fol valent» e «stou con- 
vsoefdo que póde ficar m m  oouea

No interior do visínho Estado 
da Parahyba, falleceu ultimamen­
te o illustre dr. Manoel Dantas 
Correia de Goee, membro de im­
portante família d’aquelle e d'rate 
Estado.

Sobre este acontecimento, lemos 
na A f/mVlo, de 14 do corrente :

«Ante-hontem chegou nos a do­
lorosa noticia do passamento d’es- 
Be respeitável parahybano, victi 
mado por uma syncope cardíaca.

O dr. Manoel Dantas era chefe 
de importante família, cujo tra­
dicional prestigio partidário sou­
be manter, figurando com desta­
que no scénario pqlitico d’este 
Estado, desde o antigo regímen.

Occupqu posições salientes, ha 
vendo sido membro considerável 
do antigo partido liberal. No re­
gímen republicano, a queadheriu 
com sinceridade, occupoti uma ca­
deira na Assemblé* lisgislativa do 
Estado, corporação que presidiu 
em varias sessões, e ultimamente 
mantinha-se arredado da activi- 
ùwiv puri iùnria.

Sentimentamos sua illustre fa 
milia.»

Por nnsea vus, enviamos a to­
dos da familia do respsitavsl ex 
tincto, 'nosMM siaeufas condolen 
cime.

Damos abaixo u decreto n9 7763 
de 20 de dezembro de 1909 que 
altera <»h decretos ns. 7.649, de 
28vde setembro e 11 «le novembro 
iramos, referentes à creaçã«» de 
esCbolae de aprendizes artifices, 
nas cupitae* d««s Estados, e á no- 
meação de proféssores [»ara os 
respectivos cursos nocturn e —pri­
mário e «le desenho :

0 Presidente da Kepublira dos 
e L Gide.« do firôÂil) îittéû* 

dendo á necessidade de dar melhor 
exootgção aos decretoB ns. 7.566 e 
7.64$, de 23 de setembro e 11 d» 
novembro últimos, decreta : i

rada uma das ca. 
pitaesí doç Estados dn Republica  ̂
oCKrireruó Federal manterá, por 
iiReriuedu) do Ministério da Agri­
cultura, Industria e Oommercio, 
Úma eschola «le apreudizes artifl- 
''cpH, destinada ao ensino profissio­
nal primário e gratuito.

§ l v Estas eecholas serão instal- 
ladas em edificios pertencentes é 
União, existentes e oisponiveih nos 
Estados, ou em outros que pelos 
governos locaes forem cedidos per. 
iiiauêutemente paru o mesmo Mm.

5 S9 Quando na capita! não 
houver wlificio que apresente os 
« »̂iidições do paragrapho anterior, 
poderá o gfíverno crear u eschola 
em oui ro immieipio, uma vez que 
a respectiva imini«*ipalijade lhe 
offereça prédio aprr»priado,

Ari. 2̂  Nas eschoiah de apren- 
liizeH arlííirra cunleadas pela Uniil«*, 
se pr.xMirato formar operários e 
«*ont m inratres, ininiHtmud«» se o 
ensino pratico e os conhecimentos 
technicoH necessários aos menores 
qife pretenderem aprender nm offl- 
cio, há^endo pam iss«-»,. até o 
numero de cinco, as otfieinas de 
trabalho tnanunl «m niu baní«1«» que 
forem mais convenientes e neceí 
rarias^uo Estado em qne fupocio- 
jlty. j yu ffivls, «;ousultadas enan- 
to rapeeiah. '
industrias loî aes.

Paragmpho uni«»o. Estou offiei- 
uiis e outras, a juízo do Governo, 
ir-Mc-hão mstallaudo á niftdida que 
a capacidade do preiiio es«‘holar, 
o numero de alurmu.s e «lemarn 
circurnstancias o j>errr;ittirem;

Art, 3° 0 curso de offleinas du­
rará o tempo que fôr man ado no 
respectivo programma, approvado 
pelo ministro, sendo o renimpii dn 
eschola o de externato, funccio- 
nando das 10 horas «la tuanlift ás 
4 hpras do tarde.

Arfe 4Ç Cada eschola terá um 
director, um escripturario, tantos 
mestres de offleina quantos forem 
necessários e um porteiro-couti- 
nuo.

§ 1° o director será nomeado por 
decreto e vencerá 4:800$ annuaes.

§ 29 0 escripturario e n portei­
ro-contínuo wrõü Uufneados pur 
portaria do ministro, vencendo a- 
quelle 3:000$000 e este 1:800$000 
annuaes.

§ 3° Oe mestreB de officinas serão 
coutracbadoa por temp«>não exce­
dente a quatro anuos, vencendo 
200$ mensaes, além das quotas a 
queae refere o art. 11 «lo presente 
decreto.

Art. 5U As escholas de aprendi­
zes artifices receberão tantos edu­
candos quantos comportar o res­
pectivo pre«Ko.

Art. 6V Serito admut irTos oh tfle- 
n«»res, cujos para, tutores ou res­
ponsáveis o requererem dentro do 
prazo marcado para a matricula 
eque possuírem os seguintes requi­
sitos, [»referidos os desfavorecidos 
díi fortuna :

ú] idade de 10 annos no miniuio 
e 13 annos no roaximo ;

h] não soffrerem de moira ti a itn 
facto-contagiosa ;

r) não terem «lefeitos physícos 
que os inhabilitem para a apren­
dizagem do officio.

§ Iv A prova d’esses requisitos m» 
fará p«»r meio «le certidão ou at 
testado passado por anctoridatfa 
competímtc,

S 29 A prova de sei o candidato 
destituído de recursos será feita 
por attretaçno de pessoas idóneas, 
a juizo do director, que poderá 
dispensttl-a quando conhecer pes­
soal mente as condições do matri­
culando.

Art. 7° A cada alumno será ape­
nas facultada a aprendizagem de 
um só officio, consultada a res­
pectiva aptidão e in« l inação.

Art. 89 Haverá em c uia eschola 
de aprendizes artifices dois cursos 
nocturnos : primário, obrigatorio 
para cm aluamos que imo souberem 
íer, escrever e contar, e outro de 
desenho, também obrigatorio pam 
oe alumnoe que carecerem d’essa 
disciplina paia o exerciciosatis- 
factorio do officio «pie aprende- 
PflrDQl •

Art. 99 Oe cunios nocturnos a 
que se refere o artigo anterior e**- 
rão providos, o primeiro, por pro­
fessoras norauUiutii**. » o de «mus 
nho, [s>r professores «Teusa disc», 
pli na.

Patagrapbo unico k«m  profes­
soras rarfio nomeados p«»r portaria

do iniuiutro, mediante 
dos directores, e vencerão o *or«Te- 
uado de 2:400$000.

Art. 10. Constituirá renda da ee- 
chula o 'proJuoto dos artefactos 
que sahirsn» de suas officínae.

S 1° Esta renda será arrecadada 
pelo director do eschola, que cora 
ella adquirirá os matoriara neces 
sarios para os trabalhos das offi 
cinas.

S 2° Semestral mente o director 
dará balanço na remita e despesa 
das officinas e recolherá o salao á 
Caixa Economics ou Colleatoria 
Federai, para o destino consigna­
do no artigo seguinte

Art. 11? Aranda liquida década 
officina será repartida em 1$ quo­
tas«çgfftee, «las -queer ttma per 
aer^ áo -director, quatro ao 
pectivo mestre e 10 scrâudisuri 
buidas por todos os alumnoe d 
officinas, em prémios, cniforme o 
grau de adeantamento «ie cada 
um e respectiva aptidão.

Art. 12 Haverá uuiinalmeirte 
uma exposição de artefactos das 
officinas da eschola, para o julga* 
mento «io grau de adeantamento 
do» alumnus e distribuição dos 
prémios aos mesmos.

Art, 13. A cointr.iRFMfi julgadora 
para a distribuição «los premi«»», 
a que se referem «>s arts. 11 é 12, 
sera formada pelo director dá es- 
chola, o mestre da reupi ctiva offi­
cina e o inspector agrii^ilA do die. 
tricto.

Art. 14. No regiment«» interno 
das escholas, «[Ufiscrá opportuna- 
mente expedido pelo ministro, se­
rão estabelecidos os deveres e ar- 
Iríbuições dos empivgados, as «lie 
posições referentes a’ &«ltninistra 
ção da eschola e «las oífleinas e ou­
tras necessárias para seu regular 
funccionamento.

Art. 15. Os program mas para 
os cursos serão foinmlados peio 
respectivo director, «le accordo 
coin os mestre» dos «dâeinas e 
stibne-i i « íit- -approvação do mi-
uiMi.ru.

Art. 16. As eschota» de aprendi
"es artif.ees fundadutcL
pelos EstodoR, rounicipalida«Tra-ea 
associaç«lra particulares, modela­
das pelo typu «leque Im too pre- 
Beute «lecreto, poderão gozar da 
subvenção da Lnião, marcadft pe. 
lo minÍRtro, t«ndo em vista a ver ■ 
ba que f«V  ̂onRignadn, para rase 
«íffeito no orçamento do Ministério 
«la Agricultura, industria «* í?om- 
mercio.

Art. 17. IItua vez que em um Es­
tado da Republica exista um esta 
belcciineuto do typo das escholas 
de que trata o presente decreto 
en «teodo ou subvencionado pelo 
respectivo Estado, o Governo Fe­
deral poikra’ «faixar de installar 
ahi a esoiiola de appreudizes arti­
fice, auxiliando u estabelecimento 
e.-! adual cora uma subvenção egual 
a’ quota destinada a’ installação 
e custeio de cada eschola.

Art. 18. àob iiiMpecioret* agricoias 
compete, dentro doe respectivos 
districtOH, a fiscalização das escho­
las de aprendizes artifices custea­
das ou subvencionadas pela União.

Art. 19, Revogam.se as disposi­
ções ein coutrario.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro 
«le 1909, 88̂  da lndepec«1encia e 
21° da Repubica.

Njoo Peçanha.
liodolpho Nogueira da Kocha Mi­

randa,

Perâute o oaplt&o João Tibumo, 2 
juiz «llstrictal e em virtiufa de denuncia 
du úr. promotor publico, inicioune hoje 
u suramarlo da culpa do» apprendizra 
marinheirofl Joôo José do Nascimento, 
Jogo Euzebío, Epiphanio Pereira, El-
SMIo AIvpm Pereira, Pread*«*-» Xavírr 
a Silvo, Antonio Fraudsoo de Arais 

e Angelo Joeé da Silve, indtaltadcB au­
tores do assassinato do lí&fènz Manoel 
Alecrim, fan o occorrido no jsrdim da 
praça «Augusto fievero», d’enta capitai.

Pelo «Marahft», vieram hoje de Ma­
cau o» nossos jovens amigou dr. Adal­
berto Amorim, digoo promotor publi­
co, ft José Amorim, c >n eí! iifulo prati­
co «le pharmacla.

i De i\^eiaBranea, oudsréxeroe o carg«» 
Ite administrador .da mesa de rmilas, 
hsgou hoje a esta capital, acompanha- 
o oe sua exma. familia, «» nosso «vti - 

»vol amigo major ThsodoMo ttíbelr«» 
Paiva.i

Acha-se n’esta capital, acotupanhaihi 
de sua dlgua esposa, o nosso dedirad«« 
amigo, «‘«pitáo Houor ifa Lemos, ml vo­
gado provísionado na comarca d<» Tea 
rá-minm.

A hjrdo du iM/ir.tliú», irhegoii la.je 
a esta cidade, em visita hoh seus d i­
gnos gimr«« e fillia ^ era. d Mrt 
falda«riilvâ«), sogra «h» norao pr^^ado 
amigo «ir. J(ihí B. FVí-reira ( 'huves.

Acompanhado deMimezina. famllín, 
velu hoje de Mossoró, «» riitaso diga«; 
arnlgo eanítAo Jh?in ritpjgtrauo do 
routn

Veíu hoje «le Mossoró, acompanhado 
«le sua piraa. familia, o norao prrati- 
«noeu amigo e « «trr̂ -lígiiioai-io coronel 
Antnitio Soares d«« Conto, digno prrai 
dente da Intendenda Municipal «Vaquei- 
la - idade e «odo da Importante fir-ma 
M. F. do Monte à tî*.

Hoje, che gou a seta capital, a be 
do «Marahû» e acompanhado de

bordo 
eua

exme. esposa, o nosso amigo major 
Francisco de Miranda Galvão.

VIDA SOCIAL
ANMVEftSARlOS

Co m p l é t a  annos hoje ;

0 pequenc Clino, filho do nosao ami­
ge Bénédicte» Bem fica, ginuda da Alfan 
dtiga.

• • Damos q̂ aritbíins ao nosso and-

Banticeo, occorrido cm Aantn (Y«iz a 
rt do corrente.

RcíC.dwu liontem mui^iK felicita- 
i,in*e, pela passagem de set» natalício, 
o nosso joven amigo pn«íe8sormid<. 
Luiz Soares de Araújo.

A' reHÍdenciu da familia do digno 
moço compareceram iue« rporados o?; 
ev ltegns da Es«*h«»la Ni»ríuo), que lln> 
fizeram signifies'iva manifeMtaçà««, di? 
cursando em nogi« de tiwbis os intcl 
Hgçntft» nornmliatAB Ivo Filho e Am 
philoquirt Camará, que hriudí,ram o 
anuiversariante c seus dignos pnee.

A«»e manifestantes foi aervido um«» 
lauta mesa, havendo lambem datn-ns, 
que terminaram á meia noite.

VARIAS
A bordo do paquete nacional «Olinda», 

passou Imntem por esta cidade em via­
gem para Macetâ, o illustre généra i 
Marques Port«», ultimamente nnmead<> 
para exercer o cargo de inspcctor d.i 
6* região militar, com séde n'aquell i 
capital.

3. exa. recebeu muitas visitas, ind«> «> 
ta>rati cumprimentai o o rorouel Lins 
Cahlas, representante dn goreruad«'« 
do Es«ado, commandante c «dfiriaes du 
3* companhia «le «mçadores, Ant«»ni«< 
Eomreuriann. peTA llapitsl e o n« e*-. 
eompanhetro or. BalomAo Kilgueim. 
en» ti une d’retaf« lha e do noeeo dire 
ctor dr. Bergii. Barrett«».

Hontem. réafizoii main um ensaio, e«u 
ui«» Hc«ie miuiai, o ciuh carnavalesco 
«Vassouriobas».

-~A ímhsHob dignos con^rratmeu # ««.- 
rnigcM dr. Joeé M. Brandão jfiraiUH) 
Bobrinho, integro juiz proparmtor no 
Alto Jiintã, o Jo.io Alfredò ÉS Gore, 
relojoeiro menhanico, «ictiialménfa a«u 
Lorenft, 8. Paulo, nonn.* gratos pelos 
cartões de llôm» festas e Bons annos, 
que tiveram a fineza de enviar-nos.

T)é Areia Branca, vieram hoje a bor­
do do «Muralié», os nossos illnatree c«»r- 
reHgiomti 'os, coronel Francisco Fanst«> 
de Bouça, prestigiosa tullnsacia 4«̂  nos 
so partido ii cqueJIs município, e Mon - 
qulm liiistosA Filho, digno juiz dlstn - 
etah

Chegou hoje a  esta cidade, vindo de 
Mossor«'*, o nosso estimável ainig«» ca­
pitão Ll vsio Ifarreira Finto, conceitua­
do commercianfee alll residente.

Afim de receber concertos nos seus m a- 
chinismos vein hoje de Areia Branca re­
bocado pelo vapor «MarahvU. da Nave­
gação Bahiana o rebocador «Bnccesso*. 
«Ic propriedade do coronel Miguel Fane- 
tino do Monte.

Recebemos e agradecemos o n° 20 «la 
«Krvista Fnráense» que se publica na 
cidade de Belím,

Somos gratos á segainte participa­
ção que nos foi endereçada :

Natal, 17 de janeiro «le 1910,
A (Ilustrada redacção da A Republica
Tenho a elevada honra d«; cotnmuni- 

íiar-vos que. á Ltí do passante tnez, fun- 
dou-sc n esta cidade o grêmio Htterario 
«8^fUnd«> Wrtiufarh-y», ficundo a dire- 
ctorid assim eonetituida; presidente, 
Bartholomeu Fagundes ; vice-presiden­
te, ífaern R. Aranha ; orador, Joeé A. 
Silvn : vice-orad«>r, Adenmr K. de Medei­
ros ; 1° secretario, Cassio de Mello ; 2o 
secretario, Mayr Cerqueira; F  eeonrei- 
ro, Moneyr Cerquelra ; bihHothecario. 
Joã«> l ’er>Mra da 8l1v«. '

O 1 ’ secretario,
OlMiin de Mello,

n MHqtiKe «Bnizi»., tend«» sah’do hoje 
«fa 1’eruaiubuco, é esperado no dia 21 
d«» (‘«»rreutft.

Acha ec n’eeta ridmle, o nosso l .ven 
ninigo hrtclmrelando Fobio Dau fi. 
UmdomiHSo diguu amigo coro:,, i F e- 
Ifaiuiiio iMntas, ebefe do nosso i nrrido 
nu munfaipio de Oeará-mirim

R^resâârnm hojeparao «Varã-mirim
ra ncutt* fifstin(-t<»samigos «Ir«. Manoei 
Jure lo. deputado estadual v Virgílio 
BiiuJeira, juiz «le din-itod,, r«,marra «le 
Santa (Yn*.

Lsteve n’eeta cidade, o nosso «liifiif» 
amigo capitão Pedro Augusto Fr»ire 
rrai.lente eun Raldhiim,

Lm procura d.< melhora a sua mude 
«Iterada, sígiiiu hnniem para o ft-cife,
ï  ï ori,i » ll,,i ,0!!n<,,H,‘ "  n<— ' »««'«go•>«'Ao Alfi «h]<» Ifarfaisa, «'«Mioiiereiante 
nesia pra«;H.

, de«temb:irra<|ô  h«»nte<i»
T ' vimlr. «lo norte d
Jo^flna |,ori-,,ro. I W i * .. M.,„ra. 
I»nni«‘ A. remra, e :t| ffa -j* rtnm,*

L ti transito 41 «h l*chtora-etffi«b» je 
hitKs^ailo« honima ia«r>. miI a«» 

ineaiiio vapor ; Hen««« «I* hl , • jm Meu
« J Barbosa, z" émmuS»
Jofio Plpolo Rofelli e 4 d,, 2*, * utfe.

Labim/UFRN



PARTE ornem
Governo do Estado

A«ViutmftBtrafAo do «saio* or. dr. Alberto 
Maranhão, covernador do Kotado

Decreto n. 311 de 38 de 
dezembro de 1000

DÁ regulamento â Guard* Po­
lic ia i da Capital.

a paiaina, taat'^ no sor- A  
S iè ido  Polwfef di- Üfejojatreao da repartirão e qua* d T
iborSÈ«da oo chefe coraono^xtenKK e-aS^pr 0 ^  ̂ ^

ultimo.
PlCBKTA :

Art, único —Ê* organizada a 
Guarda Policial d’esta Capital que 
se regerá de accôrdo cora o ie^ 
guinte.

REGDLAMENTQ
Da Guarda Policial, soa orgaPhtt. 

çAo e alistamento.
Art. 1° A Guarda PoileM í  deF- 

finada, nos termos da Lei n* 27i> 
de 27 de novembro do corrente 
anno, o  policiamento do mtitii-i 
"êipím 

Art. 2°
reotaraente eubordtoaea npo; 
de Policia, que exercerá sobre ei 
la to d a »  flecaJUagltes ie 
rá de 90 guardas, seóflfe £ 
todas

Art. 39. Para guardassefão ar 
listados pelo tempo que b&msee- 
virem os indivíduos que solicita­
rem e provarem perante o chefe 
de Policia :

a) Ser cidadãos brazileiros, na* 
tos ou naturalizados :

b) Tor a edadc de 21 a 10 au- 
nos :

c) Saber 1er e escrever conectar 
mente ;

d) Ter robustez physica e vac­
cinas verificadas .por itispecção de 
saüde : ■ .

e) Ter moralidade comprovada 
por attcstado de auctoridades 
competentes, quando não forem 
conhecidos directomeate pelo che­
fe de Polícia,

Art. 4°. Não serão admittidos 
na Guarda Policial cidadãos que 
tiverem soffrido sentença condem* 
natoria por crime infamante, ou 
que já tenham sido excluidoe a 
bem do serviço publico.

Da gratificaçÁo e fardamento. 
Art. 5°. A gratificação mensal 

de cada guarda será de 60$000, 
fixada ná citada Lei nv 279 de 27 
de novembro ultimo. •

* * " -~»mm fa j>&gatoen-
- oerao organizadas pen» xo­

taria. e visadas pelo chefe de Po­
licia que recatará as respectivas 
importâncias, podendo designar 
qualquer dos guardas para au- 
xilial-o n’esee serviço.

Art. 7°. Os Guardas Polidaes t&-

1°. Kepi de panno mescla fino, 
emblema de metal branco cora as 
lettrA*. G. P. borlieodfte.

Túnica de panno mescla fino, 
coto ama* ordem de 7 botões a- 
uuffello* abotoando-a, facões e 
careellos vermelhos, platinas do 
mesmo panno da túnica.

Calça do mesmo panno, com 
uma faixa vermelha de 2 c, de lar­
gura em todo comprimento da 
perna.

2°. Blusa de brim pardo, fecha­
da por uma ordem de 7 botões 
pretos, platinas do mesmo brim, 
t*c$es $ catceUes varmAlttôi.. 

Gajça e capa para 'ò- kepi do

A  oufe constarão os nomes, eda- 
de, naturalidade, eebado civil ev a 
data de seu alistamento #, 00 <pSê 
forem precisos para 6 serviço de 
entrada e eahida de fardamento 

equipamento, partes dtaria* e re­
gistro de reclamações.

Art. 14°. O chefe de Polícia, ua< 
ra melhor ordem do serviço e ale- 
ciplina da Guarda, poderá gradu- 

nos postos de ST

c «opa efe brtm branco, 
inhi e botas de bezerro.

Ti. 8» K* unAilÿJû » .  praias

tir sai\Mgm

Suardas. 
es d4 d

tos a diffòtenças de venciofefpes

to epostos
abos, até o n* de 4 guardas, sem 

<|Uh essa graduação lhes d4 jftirei
""rotenços de

Art. 16°. Revogam-se as dispo* 
lições em contfarío.

Palscio do Govern o *lo Estado 
do Rio Grande d>» Norle, 28 de 
dezembro de 1909, 91 da Repu­
blica.

Alberto Maranhão, 

Joaquim Soares R. da Gamara,

•V;
Y-

«

8

J i

lUiSQ do
,ft  unifor.

rão o numéro de fardamentos coas- governador.
tante da tabelia ahnexa a este re­
gulamento e uzarão os seguintes 
uniformes :

Art. 9.° Gs guardas que estra­
garem as peças de fardamento, 
armamento e arreios, antes de ven­
cidos, serão obrigados a indemni 
sar o Thesotiro do respectivo va­
lor, proporciona lmente ao tempo 
de sua duração. Bi, porém, estra­
darem alguma peça do mesmo 
ard&mento, armamento ou arreios 
em serviço, verificada esta clrcums- 
tancia, receberão outra em subs­
tituição, sem que por isso se lhes 
faça desconto algum.

Disciplina

Art. 10.° As transgressões disci­
plinares com met tidas pelos guar­
das serão punidas com; ■

Admoestação em particular;
Reprehenaão perante os compa­

nheiros »
Prisão Até 10 dias ;
Exclusão.

Montarias, arreios e armamentos.
Art. 11° 0» cayaflos pertCTicerao 

& cavaÜariÇa gemi do; Estado, on­
de serão fertvmeádo^ o os arreios 
e araiamóatop serão recolhidos ao
nnAM^/it 'l(|a H tlAnlil - - âma/sa tew* lift v>'-.

Disposições Geram
___  ... -J- ■- ■ - -spç— "

Art.T2*" 0s casos não previstos 
p’eete regulamento serão resolvi­
dos pelo governador do Estado, 
sob representação do chefe de Po­
licia que em casos urgentes pode­
rá resolver por si mesmo, subme- 
ttendo seu acto A approvação,do

Art. 13°. À cargo da Secretaria 
de Felicia, ex is tiré um livro para 
a inscripçãc dos guardas policiaes,

<b
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Will ter defoito* QG44) 
bilitem parn o hp
offldo.

A prova d’«aaee requiêttoe ee 
ficá por xtieio de wrtidAo ou 
ubttostndo piefiado poraucAo- 
ridade comnetî fite.

Quanto a <)*> eeu emtdidato 
dentttuido de recursos, afirá fei­
to por nttestaçfio de pessoas, 
idóneas, «  juisso do d»rec*tor. 
Todos ou papeis referentes a 
ESchoiu, devuLHcr endereçados 
a Birectoria da referida Escho- 
1a at4 o dia 31 de janeiro pro­
ximo.

Natal, 28 de dezembro de 
1909,

O escriptnrnrio,
Pedro Saows de Amrtfo F ilho.
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SOLICITADAS
P a r a b é n s

Ah respeitável publico d esta ca- 
pilai qua msuterei, durante o tem­
po qus psJMntftoi* por aqui, nas 
m odes ihvfnss <ta casa comniet 
ciai do ar. Ms then a Petrovich uma 
belllssima exposição de artigos de 
brilhantes, rubis e outros mais que 
pertencem a este ramo de negocio.

A's cimas, famílias e cavalhei ­
ros (iistfnctoH 4 mui iitil ir ver a 
grsude exposição, pois somente 
com a vista poderá calcular a im- 
mensidade de artigos de joias.

Tudc sendo a preços raodicos.
Mariano Sa vnstnno, represen t an t e 
{ de Eugáne Gijeischel & (\

SOCIEDADE ANONYMA
<> PAQCRTIÍ

A’ nossa velha r querida mãe, 
Joaqniua Soares da üamora, que, 
entre os ikissos carinhos e us nos­
sos sorrisos, vê passar mais um 
anu o de vida, uflo podemos dei­
xar de, tomaudo parte nas justas 
o merecidas manifestações de ar- 
preço que lhe são dirigidas, tornar 
vivos, pela imprensa, os nossos e. 
ffiisivos parabéns.

Mãe : a bondade suprema de t»u 
ditoso coração, cuja luz immacula 
c divina nos lllumina a estrada da 
esperança, é o exemplo fiel das 
mães de famílias que, como tq, en­
chem de conselhos a alma aben­
çoada de seus amados filhos.

Que a tua existeneía spja longa 
e que datas como esta sejam n>-

riroduzidtis, para nossa grande fe- 
icidade, são os nossos votos.

Natal, 19-1-09.
Mocinha, Beronides, Juvenal, El- 

vira, Adancto, Raytmmdo e. Guio- 
mar.

B a n c o  d o  N a t a l
Sào convidados os srs. acciouis# 

taspara.de aocordo com o art.fr 4 J .

Coannamlaafe» A. CorU Real
Eaptorndo <los portos do nul 

no dia 22 ou 2îl -h* juuoiro o so* 
goe para (Vorâ,Tutoya, Mam- 
nhflo, Pará, ^utiluivui, Pariir  
tins, ltacotinra, Ohidns. e M»i-
naoa, dcp -ÎM bi indiNj>i*nsnvHl 
deraom.

UNHA AMEHICANA
O P A Q ÏÎE T E

<

54 do
à

«Btatutos. virem recetierna 
’ rua dr. ßarata ßA*.UL. 57 «r t "Tf VkrtH

|/VZ

a
tilt luriiuu

acção, relativo ao seuestre 
julho a dezembro do anno pa*** 

sado,
Natal, 12 de janeiro de 1910. 

JoAo (,. Galv&o, director tbesou- 
reiro.

ConuRfintldfllet * ‘ A. Lesifi»
Kapern I |o d'* Nn\n York ***■*«- 

oaln go ibq L9oti 20 do com  p 
tecRpgm* para Kubcdollo. Itn* 
eile, Maceió, Bnltiu e Rio dê.t; 
neîro, tlcpois du. iudisponsävtl 
demoro. *

u ut l.i iti iVi, tbiHsrs.
norregfldoivs <» consigiintiOrios 
de niercitdoriíiM purn n cluusu- 
ta 09 dos ■. oulucïiin*nt.o8 que 
dix o seguin N* ;

'"A corgn. e dcscorga dos 
mert*u<loriiií© huTio IVit̂ vs sem-; 
pre que convier o «cita Kinpiv»

Sei 's »h
K18(X) i)A KAZKNDA, n 

03 meSTT.OS

De ordem do illmo. sr. coronel preei-
in tA  ri A Tn tA n H a n e ia   ̂ fft"*

todcfl
dente da Intendência d’esta capital, fa < o pnhliço para  conhecimento d<

ncipi'j que 
amo estar

e
oa commerciantee d'eele mnnici 
até o dia 31 do corrente, devei 
munidoa de aiiaa respectivas licenças 
para sens cstabeleclmentoe sobre diver­
sos ramos de negocio ; e não o fasendo 
ficarão sujeitos a mnlta de 20$ a õ0.$ 
Outro sim, faço ainda publico, que n 
ufferição de pesos e medidas terá logar 
no Posto Municipal á praça do Mer­
cado publico, até aquella data, sob 
frena de ficarem snjeitos a multa de 
10$ a 20$, tudo de necordo com a lei 
vigente.

Secretaria da Intendência do raunk-i- 
pio de Natal, 2 de janeiro de 1910,
Atthnr D, Mangãbeirã, íísí-mJ do Io dis­

trict̂ ».

« M m
Do ordem dc dr. direotor, a- 

viso aos interessados quo de 1 
a 15 de fevereiro vindouro de 
vem ser requeridos os exames 
de segunda ^poolm o do admis­
são a qualquer anno do curso, 
os quaos realisar-se-âo na se­
gunda quinzena do dito mez.

Os exames de admissão ao 
primeiro anno constarão de 
provas eseriptas e oraea. Ases- 
eriptag versarão: 1° sobre um 
dictado de dez liuhas impressas 
de Fortuguez contemporâneo; 
2° sòbje Aríthmetíca prática, 
limitads ás operações e trans­
formações relativas aos nume­
ros inteiros e ás fracções ordi­
nárias e decimaes.

As oraos constarão de feitu­
ra de um tjecho autticfeutemen­
te longo de Portuguez oontem- 
pomneo,estudo snscinto ds sua 
interpretação uo todo ou em 
parte ; ligelfas noções de gpani- 
matíca portuguesa e arguição 
sobro Antlimetloa aos referidos 
limites; noções de Geograstiia, 
Hiáoria d«» Brsxit, i j i M UmnM.vt A ni.tmhnhwk mmnn.©*-»wsis «v-w ^ m*9' v# |*ai w --^*** feiVSPlMV
trfea.

Natal, 4 dc janeiro <fe 1310. 
MmPMdiode Mo mm JMbiw Iäo, 

«abstltutmfe

Eschola Normal
De ordem do dr. director a- 

viso aos interessados que na 
segunda quinzena de fevereiro 
pfoximo terão lugar os exa­
mes de admissão ão 1° anno, 
os nuaes, conforme a portaria 
de 17 de julho e instrucções de 
18 de outubro de 1909,- obede­
cerão aos preceitos seguin­
tes :

“ Os candidatos farão provas 
escripta, oral «  pratica r A es - 
cripta constará de um exercí­
cio de redacção, escolhido no 
momento, para apreciar-se a 
calligraphia, ortographia e lin­
guagem ; a o ral terá por mo­
tivo a parte do programirat 
que fõr sorteada, sem envol­
ver q u e s t õ e s  theoricas ou 
transcendentes,; a pratica se­
rá a execução um tra­
balho manual e de um de­
senho de objeeto apresentado 
na occasino. Os pontos de oral 
constarão <1b leitura corrente e 
expressiva ; exercícios de lín­
gua nacional ; arithmetica pri­
maria; lieções de coisas; soli­
des e fôrmas geométricas ; no­
ções de geographia physica ; 
rudimentos de Historia do Brâ  
zil,; instrucção moral e cívica ; 
economia domestica.

Natal, 5 de janeiro de 1910.
Emygdio de Moraes Mara nhã o ,

substituto do secretario.

Diroctoria da Eschola de A- 
prendizes Artifices do Estado 
do Rio Grande do Norte.

De ordem do sr. dr. director 
da Eschola de Aprendizes Ar­
tífices d’este Eetado, faço sa­
ber que se achara abertos n’es- 
ta Diroctoria as inscripçõee 

matricula. a contar a’esta 
atá 31 de janeiro proxi­

mo.
Os proieedSDtei á matncaia, 

p u M m , u  forma da Ld, os ífesfetoQromdm fe  foifema, pro- 
M fio fer M IO  z lê «n M « fe

comiifBicmDOiiui!
AVISO

Pe 19 do corrente em diante 
partindo da Estação Central co­
meçarão a trafegar para o Prado 
os seguintes bonds : peia manhã 1 
a's 7 horas e outro a’« 9 % ; a tar­
de 1 a's 4 homs.

Nos domingos e dias santos, de 
11 horas da manhã ás 3 da tarde, 
nenhum bonde ira’ ao Prado.

Outro sim : pede-se aos srs pas­
sageiros que tenham o cuidado de 
guardar os seus coupons, por que 
projecta-se uma loteria, cujo plano 
brevemente será publicado.

Natal, 18 de janeiro de 1910.
0 gerente,

Joáo Gurgel.

iga<-Operaria
De ordem da directoria d’es- 

ta sociedade, scientificõ a to­
dos os socios da mesma asso­
ciação, que se acham em atra* 
zo a virem saldar as suas men­
salidades, até o dia 27 de feve­
reiro proximo, afim de vota­
rem ô serem votados na eleição 
da novo directoria, a realiznr- 
hc na mesma data.

Natal, 12 de janeiro de 1910.
O l ü secretario,
Malheiro de Goes.

ÂMUHCIOS
ALFAIATARIA BRAZí L

No 12v sorteio do áeetmo clnb 
de roupas, foi sorteado coto dois 
ternos, utn de casem ira p out.ro de Urine 
o u. fiO, psrtenrente a«i nr. coronel Pe­
dro Boaras. Presenips o* s«a*ioH Jnsé A- 
hilio Garcia, Odorieo M. Dias, Enéas 
Reis e capm. José Orqneir«,

CRIANÇAS DELICADAS -  Par» 
as crianças delicadas a doentias 
não ha nada melhor qne a Rnaul. 
sfto de Scott.

O distincte radico d» Bahia dr. 
José Caiar de Siqueira, dis no oeu 
attmtodoaos ira. Scott and Bowne, 
fabricoutei da afamada Emnfeêo 
de Scott, o seguinte ;

“Atteste qui tsnho empiwaéo
toldt»1 ♦ <aSSAM» nre .$ *»■**n  « repw* IÉ|I ms waai Ifiy ifl1

Mmuo, dâbfltdade « « fra ie ié iii
toim girolt o prepaeado di Ofeo

s »eus ngiqir-; s rt nv iXîNTa 
K18(X) DA 

podeqfjo qsaîm 
nhofw r^cq»dieiii’Stí q<vpt
mento d’essns despezhs 

f^iaipa-sc tampem o 
çâo para u tdaunibi àlp,

d e  i<lAA b 
e vol 
batimento.

n *93a ff.e iis
xa têiu IO q. de n«

Para varga-. jManagern, en* 
çonpnendtis, valons s^gyyç .//#- 
formações, n tvat/tr nom o ;i- 
gente—■

BOUiUlCIL
Rua Dr. Barata n. 33

R **  ^ ■* -■ . tiu iap eo  m angueira
Grande sortimento de cha- 

péos receben do Rio a loja 
“Bom Jesus". Aproveitem!

V  e n d e - s ê  por. preço 
modicn umq «itlpirq en\ per­
feito cm peifeitn f-stndo. á tra­
tar n i rua 7 de »Setembro, n. li.

Casa i  venda
Vende ao á casa u.....  a aven i. la

«Auguste Lyras, a trutnr eum .f,». 
aquiin II de Mmini.

Arimizem de compras de 
algodão, aranear. e^roriMK«)

godùo, ma»ioim,evm 
de carneábn, bor­

racha de umuiçobii e 
nmugulieira

Grande deposito de sacc<ut vireios 
par» caroco de algrelAo e 

aisucar, amim comn estoi»nr 
amine para enfardar algodà., 
Deposito pennanetito »le fa­

rinhas de trigo recebidas diix Mt 
ment« da ffepuMica .Irgsatwn 
e fannhas Hnda cm Irarricas 

Agentm do JJlXDOX RRaXÍUA X
bask , lim it e d

Sfec» «obre !<ondre*
Encarregotoe >1« reuietter dinhei

do Europa
m Unidos da amsrica fin
Norfe, ra m o  por triegnumam.

BMI AA i st AMI
c w v f e K a a í ;

A

A. —, 
A tostar

» .  c .  « •  Ml. K fW r .
Tu

PflGINfi HPNCHRDfl ILEGÍVEL
Labim/UFRN
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-Un ulfan, Mite i cqÉà
Boro-boraciea

C O M  D O C 1 1 M I H T M  g e i E M T I P I C # *

O dr. Jo*d Joaquim Pinto« formado pela Faculdade de Medicina da 
Bahia:

At tonta quetenhoempregado na minha clinica o maravilhoso prepa- 
rado a tíAUDR DA MULHER, obtendo oe melhore* resultado«.

Barra, 38 de fevereiro de 1909,-Or. Jotté Joaqnim Pinto.

Laboratorio: DAUDT & LAGUN1LLA R|0 de Janeiro.
Mr.a ,bei. empregado bostas veiee osproductoe doe

liaudt A Freitas, de Porto Alegre, BROMILe A SAUDE DA MIJLHKJt 
obtmdo sempre resultados os mais satisfactorios, de”eorte uut*. imiiur- 
de consciência, os aconselho e emprego., £ ”* / *

Maceió, 9 de junho de 1909.—Ur, Atr&nio de Araújo Jorxe.

S0FFRE1S DA FELLE ?
L U

USAE
do dr. Eduardo Franca. UN1CO remedio braalieiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Export-

MO
ANNOS

DR

Ífto Universa) de Milão, 1906. Premiado também com 
1EDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900' 

—UNICO remedio brasileiro adoptado o consagrado ns 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay eChlle pe­
los médicos e hospitaes.

CO» UM S0’ VIDRO
se nbtérn os mais efficazea e rápidos resulta 
doa na cui a das moléstias da pejle, comichões, 
frrifiaa.friHrag.suordpa péae doa sovacos,assa­
dura-* do calor (de entro as coxas), darthroa, 

sarna, caspa, quêda dos esbeltos, quei- 
maduras, mphtss e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypeU, 
pannos, moléstias do útero, etc. E’ de 
resultado efflcax para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gin. Era injecçto cura qualquer corri

mento em pouco» 
dias.

Á im m
nlo contém potas- 
sa cáustico, nem 
soda cáustico, nem

EM BUENOS AIRES  gorduras,que sAo irrítantea da peite e entram

Francisco Lopes-Laval e 1634
jâ Aswlonsdai pelos médicos modernos.

NA EUROPA

Carlo Elba-Miläo 
Ribeiro da Costa-LisboaN A

AlmuriM M  4« EMt
ARAME FARPADO

N '«ila  repartiçAo eet&o A disposição 
pos era. criadores e Agricultor«*, jielo 
reduzido preço de 14*640 rodas de h- 
rame farpado, com 113 libras, medindo 
cerca de 410 metros de comprimento.

O arame recommenda-se (tela sua bô» 
bwuiidüuõ utt resiuuiDcía, uüo eaiaalenâu 

tres polegadas o espaço de uma a 
outra farpa. A cada roda acompanham 
3 kilofl do grampos.

O Almoxftplfhdo lierai 
do Estado^ tem 
ceder ao« m , ajgrl» 
ciiltoreM e crfladoresx

UantM galvanizado« de 1 p. *800 o pé
Ditos de 3 p............. ....... $700 *' ”
Rojões de 1 p................... f 900cada
■Woe "  Sl” ................. «500 (um
Té ” ” ” X 1........... 1*000
Curvas” I ” .................. *fl00
Ditas ”  2 ” ..... J?.......... 2*000

PRODUOÇAO DUR1A

40.000 BARRICAS
£•« *

Aiuinxarifadii Geral do pitado, em Natal, 10 de Mtdemhro de 1909.

em todas asmm

Lauridina
Si toda a  hum anidade só usasse este 

excellente apperitivo  extin gu ir-se -ia  o 
alcoolism o, pois o á lcoo l que n’e lla  en­
tra  é rigorosam ente puro e desinfectado.

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara­vilhosos resultados n3o se farão esperar.M íS  BI MU B HHMS, Qlf'3. »IBS, NUIUIS. Elt. tl(,
o íla n d a  &  jgomto

B U A  D O M I N G O S  l O S I P  1 K A B T IN S  N .  O O

FARINHA DE TRIGO*

“G r o ld  M e d a l f*
PR

WASHBURN-CROSBY C.
ns MAIS IMPORTANTE* MONQElRpS NOftTK-AMERICA N O«

A  LÂUtupINÀ acíu-se approvada pel 
tre Inspectoria de Hygiene feste Estado

TN STRÜÜÇÕES
frlui Hgual quantidade d’aguft pouha-ae deal1* 

iarmha uma quinta parto menos do que «e usar-se 
de qualquer outra mft*ca.

Ao preparar-se a massa deve deiv&r-s*. muiU 
branda. Misturasse a massa depois atéflcar bem

savado. i
W h ttKUttR FAkMIA IA AIERIM
Rende mais e dfi melhor pfio 

Ío que todas ar ou­
tras farinhas.

Ltsi t ij lo tm jv ia  n j tii tu
. JçôoI Ml BROAD ST.

New-York

i

/
JrAKA tiiDlOOfcS % INFORMAÇÕES

DIRIGIR-SE -á* «AT *

Clubs N orte Brazil
--1—

Os proprietários do muito confieuap ÁflMAZEM MODELO no intuito de proporcionar aos 
grande facilidade de pagamentos, resoliemm iniciar o s^ttoma de vendas por prestações seseus freguezes o ensejo de obterem ^icniis artigoi de utilidade, a pregos reduzidos e com
manaes, com direito a amortisaçõesjptr meio de dubs.

Os nossos cíubs que se denomúMi CLUB5 NORTE-BRAZIL alem de outras, teem a impor­tante vantagem de serem as prestações paga em moeda nacional, não estando, portanto, su­jeitas a oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o preço certo e inalterável do o bjecto que pretendem comprar
Acha-se desde ja’ aberta a inscripção para o club-B de relogios de ouro de 18 kila> tes, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cada uma, com direito a uma amortização por semana.0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das subsequentes i > r « > s t a r e c e b e n d o  immedíatamente o relogio.Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo entre vendedor e comprador.
Brevementf ti hrireiuo!» inscripções para a venda de maeliftnas 

para escrever, pianos e pianola», pelo mesmo ijstem a de prestações 
semanaes, eoni <1 Irei to apmavtízações.

Reutani jn  poncos im illem  |>ara o efiil) de relojçfos de ouro*

A r m a z é m  M o d e l o
DE

n s . s o.
RUA PORTUGAL, 37-KARANHAO

t e m j i i i t m u u i n ^ n 2»i|i |u W w t ^  LUMÀ-lw b  Cumwo. Ill—RATAL

I »  B O »  A  B I  A  K  P H A R M A C I A  H O J IH E O P A T H A

« S l  O
«M4

Grande prémio no ExpMifSo NaciOMl de BOS

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38
Rio de Janeiro

T
(Oleo de Agudo de bacalhau «m homopoputhia). Seu. gosto, «em cheiro e sem dléfca

PESAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
Curaathma — Curx o 

aDthmatíeas e a v  
mais antiga que se

Floure#ina — Rem edio h*rr.!Co 
para floras brancas, cura certa 
eradicaL

Varioiino — Preservativo contra 
as bexigas.

UomtBoàromiwm — ( Tooirecon- 
struinte boauBopaths) para de- 
Wlidade, fastio, falta de cresci­
mento, etc.

Chenopodium AntelmitUicu-m — 
Para expellir os vermes dssere- 
anças, sem causar irritacio in- 
teatinal.

Ç urafibn  — Sobetitue o solphA- 
to dequininoem qualquer febre.

Parturina — Medicamento deat 
nado a acceterar sem inconve­
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

Liqa osso—Poderoso remedio que 
liga immedlatainente oe córtes 
e estanca as hemorrbaglas.

Palu9trina -Contra impaludismo, 
prisio do ventre, moléstia do li­
gado e insomnia.

Venu*#inium — Heroico medica­
mento destinado a cubar as 
manifestações syphiliticas.

Estenda Odcmtalgica — Remedio 
instantâneo contra a dôr de den­
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
PoBsiie este antigo estabelecimento o sortimento completo em todos os medicamentos ho- 

nneopathicos, mesmo og modernamente empregados e que lhe sôo fornecidos por casas as mais 
importantes da Europa e da America do Norte. — Depositários cm Natal ;

Antonio de Paula Barbosa
FOLHETIM

-8 *1 - ‘
OS DRAMAS DE FARtS

ROCAMBOLE
FOB

Fossou do Trrr*ll
0 Club dus Valetes de Copas

CVIH
A salvftpo de Rocambole

- Kstft enganado, tomou o conde ; hfto 
hf> dão ordinariamente rem mil francos ás 
('•-•fioaa que se assaseinam. r, »occedend'' 

^  dteae, raagata-ae no cadave' > xeque 
dado ao vivo. /

Rocambole mordeu oa labkw e não res- 
i«»ndeu, porque já nem penMva nos cem 
»nu francot. O seu pensamento estava Ifi- 
>rtnmante concentrado no arfojado pla- 
1,0 4e evaaio, que de repente Hie germi- 
"ACarm espirito.

1 ■Mato1***' eon-

# s * m 5 S fr  pSK---  -----viM IM* v U qtfc *nw

—T*ois eu sou d'esses...
—Quer entrar no sacco, sem resistência, 

não lhe tocÂBito senão no ulttesaeieiBeit- 
to estes beuMBi. cujo conti
mento toercptigna

—De -certo...
E Rocambole mal poude comprimir a ale­

gria ao pronunciar estas ultimas pala­
vra».

O conde fez um signal aos cossacos, e 
disse-lhes depois algumas palavras em lín­
gua rusnaqa- E™ seguida o que segura­
va ftocamhQle largou-o, e o outra deixou 
cahir no chio o sacco arredondado e de 
bocca aberta.

Rocambole aaaittia a todos estes pre­
parativos sem pestanejar.

—Não cré em Deus í  perguntou o con­
de com vos mal segura. Ni© lhe sehirá 
doa lábios uma oração, no momento de com­
parecer na sua preeenç* "

—Tem rasio... respondeu elte.
Em seguida ajoelhou, e pareceu orar 

Depois s i n t o  se. fea uma cortesia a© 
modo doa «fiadores «nUgoo, e eoUuoo- 
se a uie tonnt no meto do

Acabou a?... murmurou o cf>ndi Ar- 
toff. abrindo a porta do gabinete.

A Bsccarat entrou immedíatamente, o- 
4hou em torno, vta a janalla aberta, e a Ar eJ -ue'

O m de fes segundo gesto, © ea cu m  
m nas Mldadoa do s e c «  levai»

» por
Apto M e, abriu 
qua dava para «  ri©.

a cabeça

em
‘«ti] um grito de i auato.

«AM* * * * ilia
D’alli a uma hora ehogaVa a Bac­

carat á rua de Buci, a terror! sada peie 
assaasinio a que nào soubera obstar, ao 
asso que o conde Artoff e a Saint-AI- 
onse, continuaram o Beu caminho, diri­

gindo-se á roa da Fepiniére.

Obedecendo ao habito, em ves de bater, 
■eyvia-sea Baccarat do trinco para entrar 
no pateo, e encaminhou-ae em seguida 
para a porta da casa. Com grande as­
sombra seu, achou a Baccarat esta porta 
entreaberta. Rocambole, o Ventura, e a 
viuva Fipart, tinham-se esquecido de a 
fechar, quando levaram a pequenita ju 
die.

A  Baccarat sentin-se iramediatomento 
asealtada por«inistro presentiment-* En­
trou B© vestibule áa apalpadelas, dirigiu- 

p ««»a  eerrador, «  chamou a Marga­
te, rato respondeu.

Maigarids / repetia a Baccarat ; rads 
mais afffleta.

Nho percebo,.
Ma rondem nado* a

ti. supplicie amifiudos - _
gritam condosir a site eê vtohmSto,

—Adwl appheou o oqvido e pareceu-Ibe 
svir gemidos abafados, e auelxamas tuer 
eutedot. A Baccarat sentia aBaccarat sent 

frio.
Dem I «lelemeo a

r !

CO

o-* noilftíitore* tinham fjchodo, e onviu 
diatinctamente oa gemidos.

Mas a Margarida nfto abriu, e conti­
nuou a gemer, sem articular uma pala­
vra.

<jfiMA© procurou com a mão a chave, or- 
4inM«MueBte na chave, ordinariamente 
na fe^haèara ; '**•’ ■* deMAKtã 
A viuva Fipart ochira 
comsigo. 3em reflcx io ,Tpo«n■* Bacca­
rat o hombfo na porto, e, com o seu 
vigor pouco valgar, arrombou-a. O quar­
to estava, come o corredor, immcrsn em 
trevas.

A Baccarat foi direita á cama, rhnmoo 
novAtnento a criada, que continuava a 
gemer, apalpou a com sa du tn mioa, e 
acabou por ae convencer do tinham 
amarrado e amordsçad \

N'um momento tirou-lhe -i mordaça, «  
exclamou :

-Q uefoi teto?... Quemfoi que esteve 
aqui ?

—Levaram a menina... r guindou Mar­
garida, saffocada pelos 8>»lueoa ; Amar 
raram-mt... iam ma afogando dehulxo 4a 
roupa... O ipto, apotorara*n ->« da ment 
na. ameaçaram sa que »  mitavam as 
a-la grftoãçç* o não oa •'OgitiMc, o teva- 
ram-na...

M>u quem ? *4* elle»? n-igatitou a 
Baccarat, moi*» louca por . da de

—6' o negro do D. Inigo .. murmurou 
ella. O mtaeravel morreu aem dizer 
tudo...

n \

Partida para Bretanha
A Baccarat enganava-etoi 
0  icr-rques D. Irtga *m 

ou mata com mummente, 
estava morto ; e »gora vamoa v<
«e  a realtaára a tnystoríosa esperança 
■alvnçfto que elle tivera, oo entrar som 
resistência no sacco quo devia servir-lhe 
de mortalhfi.

Eis o raciocínio que Rocambole Ater«, 
enquanto o conde instava com elle para 
qoe lhe indicesee o seu herdeiro :

—Eu tenho commigo um punhal de 
lamina aguda e sflads, O saecn é amplu. 
• por isso ha de permittir me o uno dos 
braços, salvo ac m’ns amarrarem... Vão 
lançar-me á ngua ; mas nVnte sitio o 
Marne nã * é fundo, e por conseguinte to- 
ear-lhe-hei o leito com vida. 3 * depois de 
eetar dentro do sacco posso lançar mão 
do punhal, e já dentro d‘agua. romper o 
eaeeo o sahir dVIte, estou uivo...

Ksto rari*»cinto era talvez too**rario. e» 
to «snurança deváraa arrojada e fneensi 
U... Mas Itocaiebnte ia morrer ; • uoe n 
lho* de y«n homem condamnodo. par maia 
teve que «reja a mperança de viver,

► ne emredee eem e arredo
—Uma velha,., m i hom

foi I

H»V «Ml* toi-M9<*m |SVU|A#ÇY»n

itl? um minuto np-
««fem

L* tornou

vel, u.-pt rtAtiuàii, até ai» peito, metteo* 
a n i abertura do coleto, empunhou o cabo 
do e-dyliítc, e segurou o com força, per- 
martecen in, apemr de tudo, immovel.

IXaln a das segundos daitavam n'o & 
agti-i, e diccorridoa mais dois tocava o 
fundo do rio.

Como tinha o braço livre, rasgou d * alt i 
abaixo o sacro co o o punhal, e-t -í* lrii 
primeiro as braços, e logo em segn la :m

ted»*41
perfi -.íe, HHpirou ui 
a mergulhar,

R •cAsabole já avrrfira ootr'ora. em gwt 
gival, qua era um nadador iotrs|M>)o. Ca 
»ao respirira por utu seguudu, tornou a 
mergnW ivaitotamenti. e fitei auegir des 
raetsna maia abaixo, maio cxhatsar. > i  v*r 
dade, m is vivo, e sustontad*» pcN «us r« 
ra energia.

S Ttfiu Ih« euião d-* ponto d*- a tuto um 
salgueiro qo * tinha ai raises immereaa n„ 
rio. Trepo* a -lhe n<M romna, subiu para 
■ raarjeto. e sretou-ao.

I'or am m »mento, a ntogrin d? ae fèr 
ainda vlv.*, d«noi* d * ter cmuai lerado a 
morto com1» certa, d<»niin >u em R-xsomh,» 
te qualquer outro sentiment,,, tá-l 
da —

(OoMTlNÓá. y

Rueambeto deixou-m, pela,
maa, swmesnto as basse** lhe ato- 

d© aaeeaper

ILEGÍVEL,

Labim/UFRN
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SUCC. PE 7IÏÏ7A BARSETTO & C.

FABRICAS DE FIAÇÕES, TECELAGEM 
S VEGETAES E SABÃO

N a t a l  e  C a rn a ú b in h a  
End. Tel. “ J U V IS O ”

C a ix a  poêlai n. 6
CODIQOS USADOS

A. L e Ribeiro

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na­
tal, está apparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

Teoidoa Crúa,

NATAL 
li» Grafe tê S#rte

S O C IE D A D E  D E A U X IL IO  M UTU O

i

P

Fundada a 8 do aoveabro da 1998
*  «HROfdMM*UiOOOiMNN» I P m h II«». y í

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jornaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, o uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regímen, publica 
o expediente do governo, tom abundante e variado serviço telegraphi- 
oo e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantém tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 151000 
por anno e $200 a linha,
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A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados iodos os relatórios da admin$st!$j||9 e mais trabalhos ;Jfic ia  ? acaba de passar por uma reifluueiácão comolefá. adaúirindo nos Estados Uuidos um eseglhido e variado ma- a**, sr. f. iâbert̂ j Mar^hmi. í̂overna^or | | efia | ty po* raphieo, de modo a poder confeccionar o trabalho mais CAigeuk por
preços relativam ente commodos.... W  Francisco Pinto de Abreit, 'ih- 

i ua metnioç&o Publica.
Siy SwjbetaBio — Exm. Br. Dr.Manoel Dautas, Procurador 0e- 

ral do Estado. —  MRECTONA —
Fbesidentb ** Exm. Desemítargador José Theotonio Freire, 

Presidente do Superior Tribunal de Justiça.

SbCAetario — Exm. Desembargador Jo&o Dionyeio Filgueira |

Thbsoubeibo — Commendador José Gerfuio de A. Garcia

—  COMM1SSÃO FISCAL —
Coronel Manoel Coelho de Souza e Oliveira, Inspector da Al- 

fandega.
Jo&o Tibumo da C. Pinheiro, Prolessor do Atheneu.
Coronel Olympio Tavares, Presidente do Ban.x) do Natal.
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fuata utibssinm InstituiçÃo garante â pesBOã beuetieiadti 
pelo Bodo milecldo um pecúlio de cinco contos êe réis, log< 
que se aãfce completo o numero detei minado pelou rmpeeti 
voa estatutos. Os associados pagar&o 16$000 de joia e um,’ 
quota de Ô$000 poi obito occoirído entre os socios.
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SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Granie do Norte

C a rtõ e s  d e  v is ita , T a lõ e s , C irc u la re s , M e io o rau d u m s,
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A ebipreza d’ “A REPUPLICA” tem seu escriptorio c olïiciuas á
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Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Claudio de Souza em 20 de outubro de I907v-!csíaliada em 15 de marfio de 1908
APPKOVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO PROPORCIONAL DE 200:0000000 NO THESOURO FEDERAL PARA O CAP!'!' W

DE MIL CONTOS DE REIS

Hegistrada na «f unta. Conm ercisl de B. Paulo
...  ...  IMKRtÎTOBÆt
*tei Senador dr. Lu ir. Vim. tíx-aecietario da 

Agricultura, ex-õh<?fe de Policia do E. de S. Peu lo. 
Bscvvterio: Commet*dador 1 .condo Gurgel, socio da 

tana Silva Seabra A C. da Fabrica, de Tecido« 
& Bernardo.

Thisourtlro i Dr. Gabriel Dias da Silva, director da 
Companhia Fabril S. Bernardo.

Gsfsotai D\ Claudio da Sonia, medico • capitalist*.
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Conde Prates, director do Banco de S. Paulo, 
ßar&o R. Duprat, director da Companhia Industrial. 
Coronet Fernando Prestes, vice-presidente do Estado 

de S. Paolo. , ,
Ur. Pedro Pontual, medico e industrial 
Rodolpho da Miranda, industrial e capitalista, pro- 

nfUgvín F a b ril Avetnshift. de Pivmdoaba. 
Dr. ïoÂo Alves Uma, proprietário e capitalista- 
Dr. Victor Uodlafco. vies-dWtor do Hôpital de lao- 

lamaato ds a  Paulo.
If H  hr de t W o i »  ds In *“ T* Qwtrojr A C.

A *KcouottJÍ*wuÍurft Paulista" é urimso- ger a receber upeuefto, a «aociiç&o rosti- lecsto «la p agam ru lo  «I«mi is**»»* 
cíedtide mutua com ttpprovaç&o e Beca— tuirá aos seue Lerdoiron todas as cuutri- ualldailci,
lisaç&o do Governo Federai, cujo fim é buiçOes que elle tiver feito. Dando-se o . — ----
estabelecer umapensAq vitalícia, mensal, em lallecimeiito depoiuque o aocio estiver no 1 P?DH®̂ a * r*" P^ff“  qn»l<j n,r
dinheiro, «os whih 8ocim. Teiu dtuui o»i- gdao d. peniio, e.t. ficiri oitiucta, acm Ptr e' ( °  r<'*1 0,1 umli- o
XM : a CAIXA A o a CAIXA B, O* w>oio. quo nu. herdeiro. Miwta qualquer diroito. (,oc,°  ** HC,Mi I,or tHme.üv e nâu |l0r 
d» CAIXA A pagam 5$ de joi» e í »500 ----------  *eme«tre, como outra pagin.
de menaelidade «■ tertodiraito * uma pen- M» •  umtem qae íta  eorteioe de Qa pagamentoa antecípa.|.,H dc l «..no 
■Do vitalícia EM DINHEIRO no fnn dc eedereeta . de »  «M  *  e goaám de reducvfto de ft -i OH uauam a-
15 Mmoa (150», mexime]. Oh hockhi da m m  U B  AN D K NOKTKIO d l »  toa de 10 «,mo» 30 I. e m palnT.ienio. 
CAIXA B pagai>i 5» de joia e 5$ de de N ata l l e m c i. «e rte »d o  d c »  de 15 annoa, 15 -i. 
mensalidade e terfto direito a uma peu- ----------
uâik rrilnlíaío Íi'U í llNHIt l& A  - lí .»'■ -L‘ - •*
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das anno* ( 1008, maxiina),
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>fo oaao do socir a antMi d * uHo ActaMdc atarias aovas iwtcriMe» Rara rcM m  da ridaradir.
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